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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores é com grande satisfação, que fazemos chegar até vocês 
mais um volume   da Coleção Investigação Científica nas Ciências Humanas. Uma 
obra, com temas atuais e diversos, que gravitam e estabelecem liames com a dialética 
da Humanidade. Nesse contexto, as experiências vivenciadas em universidades e 
a própria trajetória social do homem, acabam sendo ingredientes de fortalecimento 
do pensar na Área das Humanidades. Praticizar o ato de pensar e interpretar nunca 
foi tão importante, quanto nos dias atuais.  A conjuntura social ao qual vivemos 
hoje, exige de nós, posicionamentos e constantes reconstituições das contexturas 
sociais. Por isso, revisitar o passado, discutir o presente e planejar o futuro, são 
ações extremamente importantes aos estudantes e pesquisadores das Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. 

A obra está facilmente organizada em dois eixos temáticos. O primeiro, 
estabelece diálogos com práticas significativas, traz nas discussões modelos de 
estratégias pedagógicas que vão dos jogos analógicos à escuta sensível, pontuando 
experiências de novas e paradigmas desenvolvidos nos contextos de sala de aula 
nos mais diferentes níveis de ensino. Sinaliza para importância das tecnologias e do 
diálogo interdisciplinar para formação do indivíduo.  

O segundo eixo, traz aspectos significativos para uma boa reflexão nas 
Ciências Sociais Aplicadas. De forma (in) direta promove a (inter) ligação dialógica 
que perpassa por Leis; Políticas Públicas; Cooperativismo; Desenvolvimento Social; 
Religiosidade; Cultura; Saúde e etc. Um eixo, com forte inclinação e possibilidades 
de integração com os processos educacionais. Desse modo, a coletânea de textos 
desta obra, se estabelece como um convite à reflexão e às interfaces de olhares 
de pesquisados e estudiosos que desenvolvem suas investigações Científicas na 
Ciências Humanas.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
César Costa Vitorino

Emer Merari Rodrigues
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ANÁLISE DAS PRODUÇÕES CIENTÍFICAS SOBRE 
ENSINO COLABORATIVO NO BRASIL E NOS ESTADOS 

UNIDOS: CONTRIBUIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO 
ESPECIAL E INCLUSIVA

CAPÍTULO 12
doi

Fernanda Aparecida dos Santos
Universidade do oeste Paulista (Unoeste)

Danielle Aparecida do Nascimento dos 
Santos

Universidade do oeste Paulista (Unoeste)

RESUMO: O artigo versa sobre uma pesquisa 
de iniciação científica vinculado ao curso de 
licenciatura em Pedagogia, na modalidade de 
Educação a Distância (EaD) da Universidade 
do Oeste Paulista (Unoeste) de Presidente 
Prudente. A problemática de pesquisa 
considera os elementos constitutivos do 
Ensino Colaborativo ou Co-ensino, como apoio 
à Educação Especial em uma perspectiva 
inclusiva. O Ensino Colaborativo é uma 
estratégia em que o professor da sala comum 
trabalha em colaboração com o professor da 
Educação Especial. O objetivo foi analisar 
as dissertações e teses brasileiras e norte-
americanas que propõem pesquisas sobre 
as práticas educativas desenvolvidas com 
base nos princípios do Ensino Colaborativo. 
Adotou-se uma abordagem qualitativa, do tipo 
estado de conhecimento, realizada mediante a 
identificação, registro, categorização e síntese 
sobre a produção científica (MOROSINI, 
FERNANDES, 2014). Foi realizada a análise 

dos resumos de teses e dissertações nas bases 
de dados: Banco de Teses e Dissertações da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) e Education 
Resources Information Center (ERIC), com 
recorte temporal das produções nos últimos 
cinco anos. A análise foi do tipo textual 
discursiva (MORAES, GALLIAZZI, 2006). 
Como resultado, observou-se que a viabilidade 
do Ensino Colaborativo na prática é maior em 
âmbito norte-americano (país em que o ensino 
colaborativo começou a ser estudado). No 
Brasil, ainda existem muitas lacunas quanto 
ao seu desenvolvimento na perspectiva da 
inclusão, pois a legislação brasileira ainda não 
viabiliza o Ensino Colaborativo.  
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Colaborativo. Co-
Ensino. Produção de Conhecimento. Educação 
Especial na perspectiva Inclusiva.

ANALYSIS OF SCIENTIFIC PRODUCTIONS 
ON COLLABORATIVE TEACHING IN 
BRAZIL AND THE UNITED STATES: 
CONTRIBUTIONS TO SPECIAL AND 

INCLUSIVE EDUCATION

ABSTRACT: This article is about a research 
linked to the degree course in Pedagogy, in the 
Distance Education modality of the University 
of Oeste Paulista (Unoeste) of Presidente 
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Prudente. The research problem considers the constitutive elements of Collaborative 
Teaching or Co-teaching, as support for Special Education in an inclusive perspective. 
Collaborative Teaching is a strategy in which the common room teacher works in 
collaboration with the Special Education teacher. The objective was to analyze the 
Brazilian and North American dissertations and theses that propose research on 
educational practices developed based on the principles of Collaborative Teaching. A 
qualitative state-of-the-art approach was adopted through identification, registration, 
categorization and synthesis of scientific production (MOROSINI, FERNANDES, 2014). 
The analysis of thesis and dissertation summaries was carried out in the following 
databases: Higher Level Personnel Improvement Coordination (CAPES) and Education 
Resources Information Center (ERIC), with a timeframe of the last five years.  The 
analysis was of the discursive textual type (MORAES, GALLIAZZI, 2006). As a result, 
it was observed that the feasibility of collaborative teaching in practice is higher in the 
North American scope (country where collaborative teaching began to be studied). 
In Brazil, there are still many gaps regarding its development from the perspective of 
inclusion, as Brazilian law does not yet enable Collaborative Teaching.
KEYWORDS: Collaborative Teaching. Co-Teaching. Knowledge Production. Special 
Education in Inclusive Perspective.

ANÁLISIS DE PRODUCCIONES CIENTÍFICAS SOBRE ENSEÑANZA 
COLABORATIVA EN BRASIL Y ESTADOS UNIDOS: CONTRIBUCIONES A LA 

EDUCACIÓN ESPECIAL E INCLUSIVA 

RESUMEN: El artículo trata de una investigación de iniciación científica vinculada al 
curso de licenciatura en Pedagogía, en la modalidad de Educación a Distancia de 
la Universidad de Oeste Paulista (Unoeste) de Presidente Prudente. El problema de 
investigación considera los elementos constitutivos de la enseñanza colaborativa o 
co-enseñanza, como apoyo a la educación especial en una perspectiva inclusiva. 
La enseñanza colaborativa es una estrategia en la que el maestro de sala común 
trabaja en colaboración con el maestro de educación especial. El objetivo fue analizar 
las disertaciones y tesis brasileñas y norteamericanas que proponen investigaciones 
sobre prácticas educativas desarrolladas en base a los principios de la enseñanza 
colaborativa. Se adoptó un enfoque cualitativo de estado de conocimiento mediante 
la identificación, el registro, la categorización y la síntesis de la producción científica 
(MOROSINI, FERNANDES, 2014). El análisis de los resúmenes de tesis y disertaciones 
se realizó en las siguientes bases de datos: Coordinación de Mejoramiento de 
Personal de Nivel Superior (CAPES) y Centro de Información de Recursos Educativos 
(ERIC), con un marco temporal de los últimos cinco años. El análisis fue del tipo textual 
discursivo (MORAES, GALLIAZZI, 2006). Como resultado, se observó que la viabilidad 
de la enseñanza colaborativa en la práctica es mayor en el ámbito de Estados Unidos 
(país donde la enseñanza colaborativa comenzó a estudiarse). En Brasil, todavía hay 
muchas lagunas con respecto a su desarrollo desde la perspectiva de la inclusión, ya 
que la ley brasileña aún no permite la Enseñanza Colaborativa.
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PALABRAS-CLAVE: Enseñanza colaborativa. Co-enseñanza. Producción de 
conocimiento. Educación especial en la perspectiva inclusiva.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Educação Especial na perspectiva da Inclusão Escolar parte de um movimento 
mundial em que a premissa é que toda e qualquer pessoa tem que ter garantidos os 
direitos de uma educação escolar de qualidade, bem como o direito de estar junto, 
aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discriminação.

Ao longo da história da educação brasileira, o país tem buscado – por meio de 
ações, movimentos e metas educacionais – aperfeiçoamento e mudanças nas formas 
de conceber as diferenças humanas, para combater a violência, a intolerância, a 
discriminação, a desigualdade e os altos índices de exclusão.

Na década de 1980, especialmente mediante a Constituição Federal de 1988, 
que traz como um dos seus objetivos fundamentais a educação como um direito 
de todos, garantindo o pleno desenvolvimento humano, o exercício da cidadania e 
a qualificação para o trabalho, passa a estabelecer que a escola regular deve criar 
condições de igualdade de acesso e permanência e ofertar Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), preferencialmente na rede regular de ensino (Art. 208). 

De acordo com Mantoan (2012), a partir dos pressupostos estabelecidos 
na Constituição, o Brasil é considerado um país pioneiro no estabelecimento de 
princípios educacionais inclusivos, gerando uma perspectiva de inclusão escolar sem 
discriminação em sua agenda, antes mesmo das discussões em âmbito internacional.

Dois anos depois, em 1990, a Conferência Mundial de Educação para Todos 
realizada em Jomtien, na Tailândia, estabeleceu o marco de ação do século XX 
para assegurar o desenvolvimento das crianças do mundo inteiro por meio de uma 
educação básica de qualidade. De acordo com a Declaração Mundial de Educação 
para Todos, a exclusão é um produto das desigualdades sociais e educacionais 
e, para tanto, é necessário combatê-la estabelecendo para isso os princípios de 
inclusão escolar.

No Brasil, após as discussões em Jomtien, dispositivos legais como: a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96, as Diretrizes 
Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica (MEC, 2001), os Decretos 
nº 5.626/05 e 6.571/08 e a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (2008), dentre outros, propõem a inclusão e a ampliação do 
atendimento educacional, em rede pública, aos denominados Estudantes Público 
Alvo da Educação Especial (EPAEE) nos níveis de Educação Infantil até o Superior. 

Os EPAEE são, segundo o documento da Política Nacional de Educação 
Especial na perspectiva da Educação Inclusiva, as pessoas com deficiências (físicas, 
sensoriais, intelectuais, motoras e múltiplas), transtornos globais do desenvolvimento 
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e altas habilidades ou superdotação (BRASIL, 2008). 
O documento da Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva apresenta, entre outros indicadores, o diagnóstico da inclusão 
escolar de EPAEE que, até 2007, apontava para um crescimento de 146% das 
matrículas desses estudantes em escolas regulares e, em 2014, atingiu o patamar de 
600%, conforme dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). 

A política estabelece a transversalidade da Educação Especial em todos os 
níveis e modalidades de ensino; as formas de organização e atuação do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE); a formação de professores para atuar no AEE, 
a acessibilidade e a articulação intersetorial, para viabilizar os pressupostos 
estabelecidos na política.

Fica estabelecido, para tanto, que o AEE deve identificar, elaborar e organizar 
recursos pedagógicos e de acessibilidade, visando a plena participação dos EPAEE 
e desenvolvendo atividades diferentes das desenvolvidas no contexto da classe 
comum, mas não substitutivas. Ou seja, o desenvolvimento de estratégias para 
orientação, mobilidade, autonomia e independência dos EPAEE na escola e fora 
dela (BRASIL, 2008).

Segundo a própria legislação, para atuar na Educação Especial na perspectiva 
da Inclusão Escolar, o professor deve ter como base da sua formação, tanto 
inicial quanto continuada, os conhecimentos gerais para o exercício da docência 
e os conhecimentos específicos sobre a área, aprofundando o caráter multi e 
interdisciplinar dessa formação para a oferta dos serviços e recursos de Educação 
Especial com qualidade (BRASIL, 2008).

Nota-se, portanto, uma necessária mudança no que diz respeito tanto às 
estruturas formais e funcionais do sistema educacional, quanto aos processos de 
formação inicial e continuada de professores, para atuar tanto no AEE quanto nas 
classes comuns do ensino regular. 

De acordo com Mendes (2009), os serviços especializados ou AEE devem 
ser pensados de forma circular e complementar.  Nesse sentido, em seus estudos 
sobre o tema, a autora propõe as dimensões Ensino Comum, Ensino Colaborativo, 
Consultoria Colaborativa e Recursos e Equipamentos. 

Mendes, Vilaronga e Zerbato (2014) consideram como exemplos de serviços de 
apoio à inclusão escolar para os EPAEE: a Sala de Recursos Multifuncionais (SRM), 
que consiste em um espaço no modelo de AEE, de atendimento complementar 
ou suplementar ao frequentado pelos estudantes nas classes comuns. O tempo, 
recursos e estratégias desenvolvidas nesse ambiente são realizadas de acordo 
com as suas necessidades e contexto; o Serviço Itinerante, que consiste em um 
atendimento realizado por um professor especialista que se desloca de escola em 
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escola para atender os estudantes e do AEE e orientar os professores da classe 
comum; Consultoria, que consiste em uma assistência realizada por um professor 
ou profissional da Educação Especial para as escolas; e o Ensino Colaborativo ou 
Coensino, que é um modelo que envolve a parceria entre o professor da Educação 
Especial e o professor da classe comum. 

Friend e Hurley-Chamberlain (2007) destacam que as características essenciais 
do Ensino Colaborativo são: dois ou mais profissionais licenciados para ensinar que 
atuam como co-professores, sendo um o “educador geral” e o outro um “educador 
especial”; responsabilidades compartilhadas sobre o conteúdo que será ensinado e 
sobre a possibilidade de facilitar o processo de aprendizagem; grupos heterogêneos 
e professores trabalhando com todos os estudantes.

Nesse sentido, surge a necessidade de compreender as diferentes estratégias 
e recursos de ensino, o potencial metodológico dessas estratégias para o 
desenvolvimento de uma aprendizagem mais significativa dos estudantes, bem como 
o funcionamento e caracterização da Educação Especial, do AEE e das formas de 
operacionalização do Ensino Colaborativo. 

Diante dessas premissas e do estudo sobre esses temas na disciplina intitulada 
Educação Especial, Inclusão e Tecnologia Assistiva, presente no currículo do curso 
de licenciatura em Pedagogia na modalidade de Educação a Distância (EaD) da 
Universidade do Oeste Paulista (Unoeste), acentuou-se o desejo de investigar a 
temática do Ensino Colaborativo considerando os indicadores:  1)	Articulação da 
Educação Especial e Inclusiva; 2) Estabelecimento de parcerias para o ensino 
colaborativo no planejamento tanto do AEE quanto do ensino comum; 3) Melhoria da 
aprendizagem dos EPAEE; 4) Desenvolvimento de material pedagógico para o AEE 
e para a classe comum.

Esses indicadores nortearam a proposição das perguntas de pesquisa: quais 
são os elementos do Ensino Colaborativo que podem favorecer a inclusão dos 
estudantes público-alvo da Educação Especial? Quais são as pesquisas, em âmbito 
brasileiro e norte-americano (país em que o ensino colaborativo começou a ser 
estudado) que tem versado sobre as estratégias pedagógicas para que o Ensino 
Colaborativo se fortaleça?

Diante dessas perguntas foi estabelecido o objetivo de analisar as dissertações 
e teses brasileiras e norte-americanas que propõem pesquisas sobre as práticas 
educativas desenvolvidas com base nos princípios do Ensino Colaborativo.

2 | 	DELINEAMENTO METODOLÓGICO

A pesquisa tem natureza qualitativa, uma vez que, para buscar responder às 
perguntas de pesquisa, existe uma preocupação com um nível de realidade e um 
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universo de significados (MINAYO, 2001).
Por ser a primeira experiência científica da pesquisadora, bem como diante 

da necessidade de elucidar aspectos constitutivos da perspectiva do Ensino 
Colaborativo, tanto em sua origem, quanto em sua operacionalização no contexto 
brasileiro, optou-se por um estudo do tipo estado de conhecimento, que consiste em 
identificar, registrar e categorizar dados para a reflexão e/ou síntese da produção 
científica em uma determinada área, um determinado espaço de tempo, mediante a 
leitura de publicações em periódicos, teses, dissertações e/ou livros sobre a temática 
escolhida (MOROSINI, FERNANDES, 2014).

Optou-se por realizar o estado de conhecimento pois, em sua essência, “favorece 
tanto a leitura de realidade do que está sendo discutido na comunidade acadêmica, 
quanto em relação a aprendizagens da escrita e da formalização metodológica para 
desenvolvimento do percurso investigativo” (MOROSINI, FERNANDES, 2014, p. 
155).

As etapas para a realização do estado de conhecimento consistiram na 
identificação de produção científica (teses e dissertações) nos últimos cinco anos, 
a fim de organizar os princípios teóricos e condicionantes, em uma perspectiva 
nacional e internacional. Diante do eixo temático Ensino Colaborativo ou Co-ensino 
e sua origem no contexto norte-americano, optou-se por realizar o levantamento em 
uma base de dado dos Estados Unidos e uma base de dados brasileira.

 Definiu-se, portanto, trabalhar nas bases de dados: Banco de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) e Education Resources Information Center (ERIC).  Os descritores gerados, 
com apoio de profissionais qualificados em biblioteconomia, foram: BDTD-(CAPES)- 
“ensino colaborativo” AND (“trabalho colaborativo” OR “prática* colaborativa*”); 
ERIC- “collaborative teaching” AND (“collaborative work” OR “collaborative practice”).

Em um segundo momento, foi desenvolvida análise a partir de perguntas geradas 
a partir de um roteiro para elaboração de relatório e tabelas e leituras flutuantes dos 
resumos redigidos nos textos completos. Essas leituras foram direcionadas para a 
organização de quadros com a identificação da temática central da dissertação ou 
tese e da pergunta de pesquisa ou hipóteses, bem como organização das palavras-
chave ligadas ao tema. 

Foram elaboradas tabelas e gráficos comparativos, identificando o número dos 
trabalhos e seu local de publicação, autor, instituição de origem, título do trabalho, 
palavras-chave, questões e objetivos de pesquisa, metodologia e resumo. Após 
organizadas as categorias temáticas, foi realizada a etapa de análise textual discursiva. 
De acordo com Moraes (2003, p. 28), esse tipo de análise “consiste em um processo 
auto-organizado de compreensão a partir de três componentes: desconstrução do 
corpus, unitarização, e estabelecimento de relações entre os elementos unitários, 
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visando uma nova compreensão que será comunicada e validada”. 

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise discursiva textual, organizaram-se os dados a partir de três 
pontos indicados por Moraes (2003): validade ou pertinência; homogeneidade; e não 
exclusão mútua.

A Figura 01 representa o Quadro 01 do relatório parcial de pesquisa, em que é apresentada a 
síntese inicial do levantamento:
Fonte: arquivo dos pesquisadores.

Conforme pode-se observar, foram encontrados 12 pesquisas na BDTD, das 
quais foram selecionadas 6 e na ERIC 43 pesquisas, das quais foram selecionadas 
02. 

Da base de dados BDTD foram selecionadas e analisadas 05 dissertações de 
mestrado e 01 tese de doutorado, defendidas em universidades públicas federais e 
estaduais, conforme dados da gerados em Tabela, conforme a Figura 02:
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Fonte: arquivo dos pesquisadores.

Foram considerados os resumos e objetivos, bem como as palavras-chave 
das produções. Das 06 pesquisas realizadas, 04 são de 2016. Todas são da região 
sudeste do Brasil. Na análise observou-se que as práticas colaborativas no âmbito da 
Educação Inclusiva são de suma importância para uma aprendizagem significativa 
de todos os estudantes. As práticas analisadas pelas dissertações e tese foram 
realizadas tanto em sala comum como em sala de recursos multifuncionais, com 
planejamentos sistematizados da rede pública, buscando levar em conta o interesse 
dos estudantes, unindo estratégias e conhecimento com cooperação de todos 
envolvidos.

As pesquisas revelaram ainda que a troca de experiências entre o professor de 
sala comum e de recursos é essencial para o desenvolvimento dos estudantes com 
deficiência intelectual. A relação deve ser construída aos poucos, diariamente, com 
ações e gestos significativos. Porém, a falta de formação de professores e a falta de 
recursos podem dificultar a aprendizagem dos alunos da educação especial. 

De acordo com Silva (2018) a experiência formativa e o assessoramento nas 
escolas realizado em sua pesquisa, gerou o início de uma prática colaborativa no 
sentido de viabilizar ações coordenando escola e município. A autora afirma que é 
importante o surgimento de outras pesquisas sobre a importância da colaboração 
entre os professores da educação especial e da sala comum.

Na pesquisa de Santos (2017), conclui-se que o ensino colaborativo alcançaria 
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todos os critérios de colaboração se o tempo de aplicação do projeto de pesquisa 
fosse mais longo. O que reforça o sentido apontado por Friend e Hurley-Chamberlain 
(2007), de que o ensino colaborativo deve ser trabalhado no sentido de que se deve 
ter uma ação, observar o processo de mudança e refletir sobre esses processos, 
possibilitando um novo replanejamento, ou seja, deve ser um processo longitudinal 
e constante.

Na pesquisa de Rocha (2016), considerou-se que as estratégias pedagógicas 
desenvolvidas a partir do ensino colaborativo tornam possível a participação, a 
autonomia, e a aprendizagem de todos os estudantes. De acordo com a autora, a 
mesma espera que se efetivem mais propostas colaborativas em outros contextos 
escolares visando a inclusão escolar de todos os estudantes.

No caso de Moscardi (2016), fez-se uma crítica no sentido de apontar que 
os professores especialistas da sala de recursos multifuncionais e os professores 
das classes comuns do regular não buscam desenvolver propostas de trabalho 
colaborativas, o que, de acordo com o pesquisador, traz dificuldades para que as 
habilidades dos estudantes público-alvo da Educação Especial sejam trabalhadas 
em sentido integral, visando a sua efetiva inclusão.

Campos (2016) também explicita as dificuldades do processo, ao concluir 
em sua pesquisa que existe um distanciamento e dificuldade da possibilidade de 
trabalho colaborativo entre os professores da classe comum e da sala de recursos 
multifuncionais. A autora, ainda, apresenta uma crítica importante, de que as práticas 
tradicionais e sem relação com a proposta curricular continuam povoando o cotidiano 
dos estudantes público-alvo da Educação Especial, dificultando o seu processo de 
inclusão.

Diante das considerações das pesquisas analisadas, foi gerada uma nuvem 
de palavras usando a ferramenta on-line WordArt. Para gerar o arquivo foram 
categorizadas as palavras por eixos temáticos e, com isso, estabelecidas as 
relações entre os elementos unitários presentes em cada pesquisa, conforme pode-
se observar na Figura 03:
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Fonte: arquivo dos pesquisadores.

Chama a atenção o fato de ter encontrado poucas pesquisas, em um universo 
como o da pós-graduação no Brasil, apenas 06 pesquisas em um recorte temporal 
de 05 anos, evidenciando que há pouco constructo teórico e prático sobre o Ensino 
Colaborativo no Brasil e corroborando com a afirmativa de Mendes (2009) de que 
no Brasil, esse modelo não é conhecido e/ou realizado, sendo utilizado apenas em 
casos pontuais e experimentais, necessitando, portanto, de ampliação.

No caso do contexto norteamericano, quando realizada a pesquisa a partir 
da base de dados ERIC, foram selecionadas duas produções nos últimos 05 anos, 
ambas dissertações e publicadas no ano de 2018. Justifica-se a seleção de poucos 
artigos devido à dificuldade com a tradução, gerando a necessidade de consultoria 
especializada, o que demandou maior tempo de análise do material.

Os dados foram organizados em Tabela de acordo com a Figura 02.

Fonte: arquivo dos pesquisadores.
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A pesquisa de Briggs, Ebony e Nicole (2018) teve como explorar as percepções 
de uma equipe de educadores (professor de educação geral, professor de educação 
especial e gestor) sobre a experiência de participar de uma comunidade de prática 
para atender às necessidades de colaboração. Os autores pautaram-se em legislação, 
especialmente a Lei de Educação de Indivíduos com Deficiência de 2004. De 
acordo com a metodologia adotada (entrevistas semiestruturadas em profundidade 
e observações), os autores concluíram que participar de uma comunidade de 
prática ajudou a criar uma perspectiva positiva sobre a prática colaborativa, ajudou 
a criar responsabilidade compartilhada, ajudou a aumentar o apoio administrativo 
de equipes de co-ensino, ajudou a superar os desafios do planejamento comum e 
ajudou a fortalecer as relações. 

No caso da pesquisa de Dutka, Chirichetti e Jizela (2018), o problema abordado 
foi o projeto de experiências transnacionais educacionais, levando em consideração 
as percepções dos estudantes no contexto de aprendizagem online. Nesse caso, 
o foco foi a aprendizagem e não as relações de colaboração estabelecidas pelos 
docentes. 

Observou-se, assim, que nas práticas colaborativas nos EUA, os professores 
trabalham efetivamente de forma compartilhada e continuada. Tanto no Brasil quanto 
nos EUA, as pesquisas revelam que o Ensino Colaborativo auxilia os professores 
tanto da sala de recursos quanto da sala comum, trabalhando para a efetiva união 
de estratégias e conhecimentos, visando sempre a inclusão e a aprendizagem 
significativa e prazerosa. No entanto, é necessário o engajamento, abertura à 
colaboração e abandono de práticas baseadas em processos mecanizados de 
ensino e de aprendizagem.

4 | 	CONCLUSÕES

A pesquisa realizada permitiu uma análise dos impactos da Educação Especial 
articulada à Inclusiva e compreensão do desenvolvimento de práticas colaborativas 
que buscam valorizar a diferenças, em contextos tão diferentes e heterogêneos, tendo 
em vista que, no Brasil, ainda não existe uma política educacional regulamentada 
para que o Ensino Colaborativo se consolide. 

Foi possível compreender que o desenvolvimento efetivo do Ensino Colaborativo 
como possibilidade de articulação entre AEE e classe comum no contexto brasileiro 
necessita de diferentes processos. Nesse sentido, a pesquisa colabora, ainda que 
de forma tímida, para a área do conhecimento e levantamento do que efetivamente 
tem sido estudado sobre o assunto, tendo como base as pesquisas que foram 
encontradas na BDTD.

Diante do percurso investigativo descrito, foi elaborada, durante todo o 
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processo de delineamento metodológico, uma reflexão sistematizada, que permitiu, 
à medida do possível, perceber as aprendizagens das pesquisadoras “em relação 
ao desenvolvimento da capacidade de escrita com produção de sentido, que tende a 
favorecer a autonomia intelectual” (MOROSINI, FERNANDES, 2014). 

Finalmente, espera-se também ter  ampliado os conhecimentos sobre o 
Ensino Colaborativo no Brasil e nos Estados Unidos, apresentado a conclusão 
das experiências individuais e coletivas de implantação do Ensino Colaborativo no 
Brasil e nos Estados Unidos e gerado uma reflexão sobre processos de ensino e 
aprendizagem dos Estudantes Público-Alvo da Educação Especial, matriculados na 
rede regular de ensino e que necessitam de todos os esforços para que a escola seja 
acolhedora e inclusiva.
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